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PAÍS EM CRISE

ESTALEIROS SEM SERVIÇO

Euforiadurapoucoe indústria
naval enfrenta graveparalisia
Comacriseenfrentada
pelaPetrobras,demanda
porembarcaçõescaiu
drasticamentenopaís

RIO DE JANEIRO

Aeuforia da indústria na-
valnoBrasilduroupouco.O
setor, que há cinco anos co-
memorava encomendas bi-
lionárias, hoje sofre com a
falta de novos projetos. Nos
36 estaleiros ativos no Bra-
sil, não há construções no-
vas nohorizonte, o que está
levando muitas empresas a
fecharemasportas.Entreas
que se mantêm em opera-
ção,otrabalhoserestringeà
conclusão de projetos anti-
gos, e a saída tem sido bus-
car outras opções de negó-
cios, como o segmento de
reparo de embarcações. O
marasmonosetor é resulta-
do da combinação entre a
crisenaPetrobras,decorren-
tedosescândalosdecorrup-
çãoedaquedanospreçosdo
petróleo, e da derrocada da
Sete Brasil, empresa criada
para intermediar a constru-
çãode sondas dopré-sal.
O cenário se reflete em

demissões. Do fim de 2014
até fevereirodesteano,qua-
se45mil trabalhadoresper-
deramseusempregos.Onú-
mero,deacordocomoSina-
val, associaçãoque reúneas
companhias do setor, pas-
sou de 82.472 para 37.747,
uma reduçãode54%.
Maso fundodopoçopo-

de não ter chegado, dizem
empresários e especialistas.
O temor é que um fracasso
noprocessoderecuperação

judicial da Sete Brasil – um
projeto de US$ 27 bilhões
entreencomendaseinvesti-
mento do setor – possa dar
fim aos 20 mil empregos
existentes ao longo da ca-
deia de fornecedores. E en-
terrar de vez os novos esta-
leiros, voltadosparaa fabri-
caçãodesondas,comooEn-
seadaParaguaçu,emMara-
gogipe, naBahia, que jáde-
mitiu 7.275 trabalhadores.
Situação semelhante

ocorre com o Jurong Ara-

cruz, que está em constru-
ção, além do Brasfels, em
Angra dos Reis, que cortou
cincomil, e do estaleiro Rio
Grande, no Rio Grande do
Sul. Sem receber recursos
desde2014,estesempreen-
dimentos vivem hoje em
compasso de espera.
Edson Rocha, coordena-

dordaConfederaçãoNacio-
naldosMetalúrgicosemem-
bro do Conselho Diretor do
Fundo daMarinhaMercan-
te,dizqueocenárioéreflexo

da paralisação do setor de
óleoegás.“Muitosestaleiros
tiveram problemas comer-
ciais e não conseguiramdar
continuidadeàsobras.Masa
paralisianosetorafetouato-
dos.ATranspetro (subsidiá-
ria da Petrobras) reduziu
suasencomendasde49em-
barcaçõespara24,afetando
estaleiros médios. A Sete
Brasil não paga aos estalei-
ros,degrandeporte,porque
nãoconsegueassinaroscon-
tratos com a Petrobras, que

pisou no freio, reduzindo as
encomendas de barcos de
apoio. O ambiente político
atrapalhatudo,equempaga
éo trabalhador”.
OSinavalcriticaafaltade

continuidade dos projetos
noBrasil. "Areduçãodos in-
vestimentosdaPetrobrasre-
presentaummenornúmero
de campos de produtores a
seremdesenvolvidos, o que
reduzademandaporplata-
formasdeprodução, navios
de apoio marítimo e navios
petroleiros aliviadores",
conclui o Sinaval.
Maurício Almeida, pre-

sidentedaAssociaçãoBra-
sileira dos Engenheiros e
Técnicos da Construção
Onshore, Offshore e Na-
val, que conta com 2.800
associados, critica a con-
dução da política de con-
teúdo nacional. “Foram
criados polos navais pelo
país por interesses políti-
cos e nãopor razões técni-
cas. Foi uma desgraça
anunciada. Pensou-se na
criação de um setor so-
mente num momento de
pico e não na continuida-
de de demanda a longo
prazo”, assinalou. (AG)
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Estaleiro Jurong Aracruz, no Norte do Estado, está com 90% das obras concluídas e empregando 1,8 mil

ROMBO

US$ 27
bilhões
É o valor movimentado
pela Sete Brasil em pro-
jetos do pré-sal. Empre-
sa entrou com pedido de
recuperação judicial.

Jurong já dá prejuízo à controladora
As obras de construção

do estaleiro Jurong Ara-
cruz,noEspíritoSanto,ain-
da não foram paralisadas,
já que estão 90% concluí-
das.Aempresa, contratada
para construir quatro son-
das (a princípio seriam
seis), está quase terminan-
doaprimeiradelas comre-
cursospróprios.Hoje, o Ju-
rong tem 1,8mil colabora-
dores.Mas,dizumafonte,a
continuidade vai depender
do processo de recupera-
ção judicial da Sete Brasil,

que reduziu seu projeto de
28 para dez sondas.
ASembcorpMarine, se-

gunda maior construtora
deplataformasdepetróleo
do mundo e proprietária
do Estaleiro Jurong, regis-
trou o primeiro prejuízo
trimestral em pelo menos
12 anos no último trimes-
tredoanopassado.Acom-
panhia registrou um défi-
cit de US$ 384milhões.
A empresa registrou

provisões e baixas contá-
beis de 609milhões de dó-

lares de Singapura (US$
434,8 milhões) para seus
projetos relacionadosàSe-
te Brasil e outros clientes.
Mais da metade desse
montantefoidestinadaaos
pedidos da Sete Brasil.

LAVA JATO
O mesmo esquema de

cartel de empreiteiras que
atuou na Petrobras foi re-
produzidopelosestaleiros
Enseada Paraguaçu, Rio
Grande, Jurong e Keppel
Fels, segundo investiga-

çõesdaOperaçãoLava Ja-
to. De acordo com os pro-
curadores, embora o dis-
curso oficial tenha sido o
de estimular o mercado
nacional, a Sete Brasil te-
riasidocriadaparaexpan-
dir omodelodecorrupção
implantado na estatal.
Em depoimento, o dela-

tor Pedro Barusco, ex-ge-
rentedaPetrobras,afirmou
que a Sete Brasil foi criada
com base num projeto de-
senhado por ele em parce-
ria com João Ferraz e João

Vaccari Neto, então tesou-
reiro do PT. Embora a em-
presa fosse privada, com
participação de investido-
res e fundos, o modelo ga-
rantiu queaPetrobras teria
o poder de indicar o presi-
dente e o diretor de opera-
ções da Sete Brasil.

REFLEXO
Na Bahia, onde as obras

do estaleiro Enseada do Pa-
raguaçu foram paralisadas,
o reflexo já foi contabiliza-
do. Entre novembro de

2014 e fevereiro de 2016, o
cortedevagasna regiãoge-
rou perdas de R$ 100 mi-
lhões, fruto da redução da
massa salarial, de acordo
com dados do governo lo-
cal.Éoopostodoqueseviu
entre 2013 e 2015, quando
foram gerados R$ 360 mi-
lhões em serviços executa-
dos para o estaleiro, com a
contratação de 678 empre-
sas. O PIB da cidade, que
cresceu deR$ 194milhões,
em 2010, para R$ 753 mi-
lhões em2013, deve recuar
em2015e2016.Segundoo
Ministério do Trabalho,
3.588vagasforamfechadas
na cidade no anopassado.

DESEMPREGO

45 mil
demissões
Quantidade de trabalha-
dores que foram manda-
dos embora desde 2014.


